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Breves

Papa denuncia “vírus 
socioeconómicos” que 
ameaçam humanidade
O Papa alertou ontem no Vaticano para as desi-
gualdades económicas e sociais que ameaçam a 
humanidade, sustentado que a saída para a cri-
se provocada pela pandemia exige mudanças nos 
modelos financeiros e de desenvolvimento.
“É por isso que, para sairmos da pandemia, temos 
de encontrar a cura não só para o coronavírus, que 
é importante, mas também para os grandes vírus 
humanos e socioeconómicos”, declarou, na au-
diência pública semanal que decorreu no Pátio de 
São Dâmaso.
Francisco foi particularmente crítico da ideia de 
voltar a uma “normalidade” pré-pandemia, que 
considera “doente”.
“Agora voltamos à normalidade… Não, isso não es-
tá bem, porque esta normalidade estava doente de 
injustiça, desigualdade e degradação ambiental. A 
normalidade a que somos chamados é a do Reino 
de Deus”.

Dia Mundial das 
Comunicações Sociais de 
2021 já tem tema
“Comunicar encontrando as pessoas como e onde 
estão” é o tema para o próximo Dia Mundial das 
Comunicações Sociais, anunciou hoje o Vaticano.
“«Vem e vê». Estas palavras do apóstolo Fili-
pe são centrais no Evangelho. O anúncio cristão, 
mais do que palavras, é feito de olhares, teste-
munhos experiências, encontros, proximidade. É 
uma palavra de vida”, refere o comunicado da Sa-
la de Imprensa.
O Vaticano indica que as palavras que fazem o 
episódio bíblico que é contado pelo evangelista 
João, no primeiro capítulo, foram as escolhidas 
pelo Papa Francisco para o tema da mensagem 
do 55º Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
que se assinala em Maio de 2021.

opinião

Racismo não é opinião, é crime

Carla Rodrigues
Advogada

Ojornalista Cláu-
dio Bento França 
tem feito correr rios 
de tinta. Este sába-

do estreou-se como pivô na 
SIC Notícias, trazendo consi-
go não apenas a informação 
e o emprenho, mas também 
agradáveis ventos de mudan-
ça, de ousadia e de coragem. 
Trata-se de um rosto jovem, 
bonito, negro e com rastas 
no painel dos apresentadores 
das notícias. Cláudio França 
entrou nas nossas casas, logo 
pela manhã, conduzindo-nos 
pela actualidade do país e do 
mundo com serenidade, pro-
fissionalismo, empatia e apa-
rente competência, exibindo 
um estilo próprio, jovem e ar-
rojado. Mas não foi pelas suas 
competências académicas que 
se fez notar, ou apenas por ser 
um jovem bonito. Foi por ser 
negro! Rapidamente as redes 
sociais encheram-se de ima-
gens do novo pivô da SIC No-
tícias, com milhares de reac-
ções positivas, de incenti-
vo, de orgulho, a par de tan-
tas outras menos boas. Foram 

várias pessoas que felicitaram 
a SIC e o Cláudio França e é 
estranho que em pleno sécu-
lo XXI fiquemos felizes por-
que temos um jovem negro, 
de rastas, a apresentar as no-
tícias num canal português. É 
estranho estranhar algo que 
devia ser visto com naturali-
dade, mas concordo que foi 
um passo dado muito bonito, 
que fez muitos outros jovens 
sonharem mais alto, num voo 
que se quer picado, seja qual 
for a cor da pele. E se a diver-
sidade é uma das riquezas da 
humanidade, neste caso con-
creto a diversidade põe em 
evidência a representativida-
de no espaço televisivo. 

O que se tem escrito e 
falado acerca do jornalista 
Cláudio França conduz-nos 
inevitavelmente ao racismo. 
Será Portugal um país racis-
ta? Se há quem acuse Portu-
gal de ser racista, ainda que 
muitas vezes disfarçado sob 
um falso manto protector de 
igualdade entre as raças, há 
muitas vozes que se erguem 
para defender que Portugal 
não é racista, fundamentan-
do com a legislação e a pró-
pria Constituição da Repúbli-
ca Portuguesa, com o sistema 
judicial, o sistema de saúde 
e o sistema de educação vi-
gente em Portugal. Diferen-
te é saber, não obstante a le-
gislação vigente que proíbe 
e pune as manifestações de 
racismo, tipificando o artigo 
240º do Código Penal Portu-
guês o crime de discrimina-
ção e incitamento ao ódio e 
à violência, se os portugueses 

são racistas, se vêem ou não 
as pessoas, independente-
mente da raça, como sujeitos 
iguais em direitos e deveres, 
ou se se escudam sob falsas 
aparências e disfarçam o lo-
bo vestindo-lhe uma pele do 
cordeiro. 

Ao longo dos séculos a 
barbárie racista tem mancha-
do de sangue páginas e pági-
nas da história da humanida-
de. Ao longo dos séculos são 
biliões de vozes que se calam 
perante este crime, vozes que, 
por razões várias, entre elas 
o medo, optam pelo silêncio, 
optam por virar o rosto e não 
ver os sucessivos atentados 
cometidos contra os direitos 
humanos, contra a vida, op-
tam pelo crime de omissão. E, 
nos dias que correm, a segre-
gação e o conflito racial conti-
nuam a ser realidades doloro-
sas em vários países. Acontece 
em todo o lado, acontece aqui 
em Portugal. Acontece debai-
xo da nossa inércia.  

Discriminação racial é ra-
cismo. E racismo não é opi-
nião, é crime, como tan-
tas vozes têm gritado. É isto 
que as pessoas têm de enten-
der, de interiorizar, de seguir 
à risca, independentemen-
te da cor política, da religião 
e da raça. Esta devia ser uma 
máxima ensinada a todos e a 
todas as raças, de forma es-
pecial aos nossos filhos, nas 
nossas casas, nas escolas, na 
catequese, recitada repetida-
mente, como uma espécie de 
mantra, com vista à forma-
ção de seres humanos mais 
humanos. 
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Papa francisco

28 DE SETEMBRO 2020 · Deus Todo-
-Poderoso, que estás presente em 
todo o universo e na menor das tuas 
criaturas, derrama em nós a força 
do teu amor para que cuidemos da 
vida e da beleza. #TempoDaCriação

30 DE SETEMBRO 2020 · O afecto à 
Sagrada Escritura, um terno e vi-
vo amor à Palavra de Deus escrita 
é a herança que São Jerónimo, com 
a sua vida e as suas obras, deixou à 
Igreja.

Igreja na china

Vaticano vai propor a Pequim 
renovação de acordo sobre a 
nomeação de bispos
O portal de notícias do Vaticano avançou na terça-
-feira que a Santa Sé vai propor à China a renova-
ção de acordo sobre a nomeação de bispos. O acor-
do provisório assinado em 2018 está em vigor até 
22 de Outubro.
“Parece-me que foi marcada uma direcção que vale 
a pena continuar, depois veremos”, refere o secretá-
rio de Estado do Papa, cardeal Pietro Parolin, citado 
pelo Vatican News.
A intenção é propor um prolongamento do acor-
do às autoridades chinesas, continuando a adoptar 
o acordo de forma provisória “como foi feito nestes 
dois primeiros anos, a fim de verificar ainda mais a 
sua utilidade para a Igreja na China”.
Andrea Tornielli, director editorial da Secretaria 
para a Comunicação do Vaticano, destacou que 
o Acordo Provisório previa uma duração expe-
rimental de dois anos “antes de qualquer confir-
mação definitiva ou outra decisão”.
“O Acordo Provisório diz respeito exclusivamente 
ao processo de nomeação de bispos: uma ques-
tão essencial para a vida da Igreja e para a co-
munhão dos pastores da Igreja Católica chine-
sa com o bispo de Roma e os bispos do mundo”, 
acrescenta.
A nota admite que os resultados foram “limita-
dos”, também por causa da pandemia.

Peregrinação anual do Movimento da 
Mensagem de Fátima fica-se pelas paróquias

A peregrinação anual 
do Movimento da 
Mensagem de Fáti-
ma ao Santuário de 

Nossa Senhora do Sameiro 
não decorreu como previsto 
no dia 27 de Setembro. Assim 
a peregrinação vai ter lugar 
nos dias 3 e 4 de Outubro.

Com o tema “Ó Jesus, é 
por Vosso amor…”, é recor-
dada a pessoa de Santa Jacin-
ta Marto e a sua vivência da 
Mensagem em ano de cele-
bração do centenário da sua 

nacional

morte. A Peregrinação Dio-
cesana Paroquial - peregri-
nos pelo coração vai ser rea-
lizada conforme a disponibi-
lidade e horários de cada pa-
róquia. A proposta enviada a 
todos os mensageiros inclui 
uma Adoração Eucarística, a 
recitação do terço e a Con-
sagração a Nossa Senhora. 
As grandes intenções desta 
jornada de oração contem-
plam a vivência do ano pas-
toral arquidiocesano, o fim 
da pandemia, as intenções 

de Sua Santidade o Papa 
Francisco e o compromisso 
e testemunho dos Mensagei-
ros do Movimento da Men-
sagem de Fátima.

A peregrinação habitual-
mente faz parte do calen-
dário de atividades do Mo-
vimento , reúne sempre um 
número muito elevado de 
mensageiros e é ocasião para 
celebrar um dia intenso de 
oração na partilha comum 
da vivência e da divulgação 
da Mensagem de Fátima.

Nomeações eclesiásticas

Dom Jorge Ferreira da Costa Ortiga, por mercê de Deus e da Santa Sé, Arcebispo de 
Braga e Primaz das Espanhas;
Tendo presente novas necessidades pastorais, torna-se necessário proceder às 
seguintes nomeações:

– Padre Tiago Leonel Araújo Cunha, nomeado Assistente Espiritual do Núcleo de
Guimarães do Corpo Nacional de Escutas (C.N.E.), Escutismo Católico Português,
Região de Braga.

Braga e Cúria Arquiepiscopal, 
1 de Outubro de 2020

† Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz
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[Igreja Viva] É possível afir-
mar que a encíclica Laudato 
Si' teve impacto nas perspec-
tivas sobre as alterações cli-
máticas, ou não?
[Sofia Guedes Vaz] Então, em 
2015, o Papa Francisco escre-
veu uma carta encíclica dedi-
cada ao ambiente intitulada 
Laudato Si' cujo mote é o cui-
dado da casa comum e cuja vi-
são de ecologia integral pro-
põe um mundo renovado a 
partir de uma humanidade re-
dimida. Toda a encíclica com 
os seus 246 inspiradores pa-
rágrafos situa e caracteriza os 
problemas ambientais com 
grande clareza de raciocínio e 
propõe um “percurso de diá-
logo” a nível internacional, a 
nível político nacional, a ní-
vel dos processos decisórios, 
connosco próprios. A lucidez 
do documento, o tom incisi-
vo com que o Papa Francisco 
critica o consumismo, o cres-
cimento económico voraz e 
o antropocentrismo consegue 
descrever quer o âmbito alar-
gado dos problemas ambien-
tais e suas interligações e in-
terdependências, quer as suas 
propostas de solução comple-
xas e exigentes. É um testemu-
nho forte sobre o desafio, mas 
também a esperança de conse-
guirmos sair da claustrofobia 

do mundo moderno. Para as 
pessoas que leram e se sensi-
bilizaram com a leitura, certa-
mente as suas perspectivas so-
bre os problemas ambientais 
em geral e as alterações cli-
máticas em particular foram 
afectadas e ficaram mais sen-
sibilizadas pelo desafio que te-
mos pela frente.  O facto de a 
Laudato Si' ter sido publicado 
muito perto, mas anteceden-
do, a conferência das Nações 
Unidas onde foi assinado o 
Acordo de Paris pode indiciar 
também um impacto positivo 
a nível institucional na temáti-
ca das alterações climáticas.

[Igreja Viva] O que falta fa-
zer para mais pessoas esta-
rem dispostas a levar a ca-
bo e defender as mudanças 
necessárias?
[Sofia Guedes Vaz] A percep-
ção que temos da qualidade de 
vida ocidental parece que só 
muito dificilmente pode ser 
renegociada. O mercado do-
mina e influencia a maneira 
como agimos e pensamos. Es-
ta situação dificulta as mudan-
ças de estilo de vida necessá-
rias para uma sociedade mais 
sustentável. A questão do con-
sumo insustentável é bastante 
complexa e precisamos definir 
o problema de uma maneira 

aberta, transparente, e parti-
cipada para melhor podermos 
reflectir sobre as suas possí-
veis soluções. Uma proposta 
construtiva poderia ser estru-
turar este problema também 
como um problema ético, no-
meadamente de injustiça in-
tra e inter-geracional e entre 
países com diferentes graus 
de desenvolvimento. A ética 
ajuda-nos a fundamentarmos 
as nossas decisões e acções e 
o nível de insustentabilidade, 
injustiça, irresponsabilidade e 
ineficiência do consumo be-
neficiaria de uma discussão 
ética de como, o quê, quan-
do e porquê consumir. Talvez 
esta consciência ajude as pes-
soas a estarem mais conscien-
tes que a sua liberdade de con-
sumo pode estar limitada pe-
los impactos que causa. Ideias 
como “a minha liberdade aca-
ba onde começam os teus pul-
mões” ou “a minha liberdade 
acaba onde começa uma vida 
sustentável dos meus filhos ou 
netos” são novas e precisam 
de entrar no nosso imaginá-

rio colectivo como incentivo 
à mudança. Não há uma res-
posta taxativa sobre o que falta 
para a mudança, a única coisa 
que podemos fazer é manter 
o tema na agenda e sensibili-
zar cada vez mais pessoas e o 
sistema para a mudança. Num 
sistema político e institucional 
em que o crescimento econó-
mico é o farol e por isso indis-
cutível, qualquer mudança se-
rá sempre impossível.

[Igreja Viva] Falou de injus-
tiça intra e inter-geracional. 
Considera que existe uma 
certa incompreensão do pro-
blema e de como ele afecta as 
nossas vidas?
[Sofia Guedes Vaz] Todos sa-
bemos, e compreendemos, 
que o futuro dos nossos filhos 
e netos é importante, por isso, 
não acredito que haja incom-
preensão propriamente dita, 
o que existe são outras priori-
dades nas realidades das pes-
soas. O sistema está muito de-
pendente de decisões a curto 
prazo e a um nível localiza-

do, que não se coadunam com 
a realidade de impactos a ní-
vel global e a desnível tempo-
ral. Há trabalho de sensibiliza-
ção e de adequação do tipo de 
decisões que vamos podendo 
tomar, que afectam essas rea-
lidades longe no espaço e no 
tempo. As mudanças têm que 
ser não só a nível pessoal, mas 
também institucional e de or-
ganização dos sistemas de de-
cisão - por exemplo, com par-
ticipação de cidadãos.

[Igreja Viva] O Papa Francis-
co refere várias vezes o con-
ceito da ecologia integral. No 
que é que isto se pode tradu-
zir na prática?
[Sofia Guedes Vaz] O Pa-
pa Francisco considera que a 
noção de harmonia e equilí-
brio ecológicos estão ligados 
quer ao ambiente físico, quer 
ao ambiente humano, e nes-
se sentido propõe uma ecolo-
gia integral em que a susten-
tabilidade do planeta, a equi-
dade, o compromisso com a 
sociedade, fazem todos par-

O tema da ecologia pode ser abrangente ao ponto de 
se perder o fio à meada. SOfia guedes vaz, presidente 
da sociedade de ética ambiental e com uma formação 
académica totalmente ligada ao ambiente, explica que 
implicações mais práticas é que a encíclica laudato si' 
tem. A pergunta: o que mudar?

ENTREVISTA

"O MERCADO 
DOMINA 
A MANEIRA 
COMO AGIMOS 
E PENSAMOS"
JOÃO PEDRO QUESADO (TEXTO)  
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pactes para os quais podere-
mos não estar preparados.  O 
Papa Francisco interpela-nos 
como cidadãos na Laudato Si' 
de forma directa, mas tam-
bém e de forma clara e sem 
entrar em narrativas românti-
cas ou utópicas, intima a ciên-
cia, a economia e a política, a 
um diálogo aberto com since-
ridade e verdade, e que estas 
áreas consigam elas próprias 
não serem superficiais ou re-
ducionistas e também não re-
legarem apenas para a legis-
lação aquilo que tem que ser 
feito. Apelando ao “estabeleci-
mento de grandes metas, va-
lores e uma compreensão hu-
manista e rica de significado 
capazes de conferir a cada so-
ciedade uma orientação no-
bre e generosa”, o Papa traça 
o processo que temos todos 
que seguir para conseguirmos 
sentir essas mudanças neces-
sárias. No fundo inspira-nos, 
de forma racional, com argu-
mentos sólidos, com exem-
plos de ciência e política bem 
analisados a que, todos em 
conjunto, e em diálogo nos 
excedamos, nos elevemos, 
nos salvemos. É esta a urgên-
cia a que somos convocados.

[Igreja Viva] Agir sobre as al-
terações climáticas é mudar a 
nossa vida e o sistema em que 
vivemos?
[Sofia Guedes Vaz] Não é, 
nem pode ser um 8 ou 80. Não 
conseguimos mudar de vida e 
de sistema de um dia para o 
outro. Há uma fase de transi-
ção que temos que começar 
a preparar. No fundo, as mu-
danças podem ser por design 
ou por desastre. Aqui preco-
nizo o design, a estratégia, o 
planeamento. Se continuar-
mos a protelar decisões, aí te-
remos que decidir mais tar-
de, em cima do 'desastre', com 
menos margem de manobra e 
com maior custos. Mas sim, há 
muito a mudar nos nossos es-
tilos de vida consumistas, que 
dão mais valor ao "eu quero" 
do que ao "eu preciso", e mui-
to a mudar também nos sis-
temas, que têm que ser mais 
inovadores e ter mais imagi-
nação para desenhar estru-
turas que nos permitam dei-
xar de estar obcecados com o 
crescimento económico per-
manente como único mode-
lo possível. Os desafios são 
imensos, mas também são 
aliciantes. Estamos numa en-
cruzilhada e o que decidir-
mos será fulcral para o futuro. 
Que consigamos decidir com 
um futuro sustentável para os 
miúdos, como farol nas nossas 
cabeças...

te do mesmo exercício para 
uma vida mais completa.  Há 
uma estreita ligação entre 
a questão ecológica e a ques-
tão social que a ecologia in-
tegral realça. De facto, o am-
biente situa-se na intersecção 
de complexos sistemas huma-
nos e sociais com os sistemas 
naturais, também comple-
xos por natureza, dando ori-
gem a questões duplamente 
complexas. O facto de o Papa 
Francisco propor uma ecolo-
gia integral em que a ecolo-
gia ambiental se liga à ecolo-
gia humana alarga o âmbito 
de análise dos problemas que 
temos a nível social, cultural, 
económico e claro ambiental. 
Poder discutir de forma in-
tegrada como estes diferen-
tes componentes de um todo 
se interligam, é certamente 
um passo em frente na com-
preensão mais abrangente dos 
desafios que temos pela fren-
te. O que é também muito 
relevante é não ser só a pro-
posta de ecologia integral que 
é relevante nesta dinâmica, 
mas é o facto de ter sido o Pa-
pa a propô-la. Com a Laudato 
Si', o Papa Francisco tornou-
-se numa figura farol da nos-
sa sociedade, não só para as 
questões sociais, que já o era, 
mas também para as questões 
ambientais. Nesse sentido, o 
Papa tornou-se ele próprio 
uma espécie de incarnação da 
própria ecologia integral.

[Igreja Viva] O discurso acer-
ca das alterações climáticas 
ainda é muitas vezes focado 
nas acções individuais de cada 
um. Considera que isso é acer-
tado ou há mais a ganhar em 
agir a um nível mais colectivo?
[Sofia Guedes Vaz] Esta ques-
tão é perene nestas discus-
sões, mas o mais importante 
referir é que as duas opções 
não são exclusivas, ou seja, 
podem e devem ser comple-
mentares. Há, de facto, um 
âmbito de actuação a nível in-
dividual, que tem a ver com 
as escolhas que fazemos, mas 
muito do nosso consumo é 
autómato no sentido em que 
não escolhemos racional-
mente. Somos levados e in-
fluenciados por diversos fac-
tores fora do nosso controlo 
a consumir de determinadas 
formas. As razões são várias e 
uma grande parte não é atri-
buível a uma responsabilida-
de individual. É a forma em 
como as nossas prácticas es-
tão organizadas, as lojas que 
temos ao nosso alcance, o di-
nheiro que temos disponível, 
o ordenamento de território, 
a existência de infra-estrutu-

ras tais como transportes pú-
blico, etc. No entanto, há uma 
fatia grande do consumo que 
pode ser intencional. Um 
consumo em que escolhe-
mos activamente com deter-
minados critérios tais como, 
o respeito dos direitos huma-
nos, ou dos direitos dos ani-
mais ou o respeito pela natu-
reza. Esse é um consumo po-
sitivo e de produtos e serviços 
éticos. Também podemos ter 
um consumo negativo e não 
consumir determinados pro-
dutos, ou fazer boicotes a de-
terminadas marcas, produtos 
ou serviços. Isto exige uma 
reflexão individual sobre a 
responsabilidade que cada 
um de nós tem pelos impac-
tes no mundo decorrentes das 
nossas escolhas pessoais. Mas 
estas escolhas têm muitas ve-
zes que ser enquadradas por 
políticas públicas que levem 
a uma acção colectiva que fa-
ça com que não nos sinta-
mos sozinhos quando toma-
mos determinadas decisões e 
dessa forma elas possam fa-
zer de facto diferença. Nesse 
sentido, o Estado também po-
de e deve criar contextos ins-
titucionais, sociais e culturais 
onde o mercado e as condi-
ções de mercado promovam 
comportamentos sustentá-
veis. Os objectivos e priorida-
des das políticas dão um sinal 
importante aos cidadãos so-
bre o tipo de comportamen-
tos que devem ser aceites em 
termos sociais e culturais. Os 
comportamentos tendem a 
ser negociados socialmente e 
o governo não se pode demi-
tir de influenciar normas so-
ciais, códigos éticos e expecta-
tivas culturais. Quando o Es-
tado resolve atribuir subsídios 
às energias renováveis, está a 
enviar uma mensagem clara 
aos consumidores e não é só 
económica, é também cultu-
ral. Dessa forma a consistên-
cia das várias políticas é fun-
damental, para que os sinais 
sejam unívocos. Há uma com-
plementaridade entre as ac-
ções individuais, as acções co-
lectivas e as políticas públicas.

[Igreja Viva] Quão urgen-
te é agir e fazer as mudanças 
necessárias?
[Sofia Guedes Vaz] É para on-
tem. A maneira como a maior 
parte de nós vive, o estilo de 
vida que temos e as escolhas 
de consumo que fazemos im-
plica que o equilíbrio deste 
planeta esteja numa trajectó-
ria rumo a uma insustenta-
bilidade ambiental, social e 
económica que num curto ou 
médio prazo acarretará im-

Há um âmbito de 
actuação individual, 
que tem a ver com as 
escolhas que fazemos, 
mas muito do nosso 
consumo é autómato 
no sentido em que 
não escolhemos 
racionalmente. Somos 
levados e influenciados 
por diversos factores 
fora do nosso controlo 
a consumir de 
determinadas formas.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Is 25, 6-10a 
Leitura do Livro de Isaías
Sobre este monte, o Senhor do Universo 
há-de preparar para todos os povos um 
banquete de manjares suculentos, um 
banquete de vinhos deliciosos: comida de 
boa gordura, vinhos puríssimos. Sobre 
este monte, há-de tirar o véu que cobria 
todos os povos, o pano que envolvia todas 
as nações; destruirá a morte para sempre. 
O Senhor Deus enxugará as lágrimas de 
todas as faces e fará desaparecer da terra 
inteira o opróbrio que pesa sobre o seu 
povo. Porque o Senhor falou. Dir-se-á 
naquele dia: “Eis o nosso Deus, de quem 
esperávamos a salvação; é o Senhor, 
em quem pusemos a nossa confiança. 
Alegremo-nos e rejubilemos, porque nos 
salvou. A mão do Senhor pousará sobre 
este monte”. 
    
Salmo responsorial
Salmo 22 (23), 1-3a.3b-4.5.6 (R. 6cd)    
Refrão: Habitarei para sempre na casa 
do Senhor.

LEITURA II Filip 4, 12-14.19-20
Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Filipenses
Irmãos: Sei viver na pobreza e sei viver 
na abundância. Em todo o tempo e 
em todas as circunstâncias, tenho 
aprendido a ter fartura e a passar fome, 
a viver desafogadamente e a padecer 
necessidade. Tudo posso n’Aquele que 
me conforta. No entanto, fizestes bem 
em tomar parte na minha aflição. O meu 
Deus proverá com abundância a todas 
as vossas necessidades, segundo a sua 

“O banquete está pronto”

itinerário

REFLEXÃO
A mesa da bondade está preparada para 
todos os que queiram participar na boda 
e partilhar a alegria: «a sala do banquete 
encheu-se de convidados». Há apenas um 
único requisito: para tomar parte entre os 
comensais, é necessário apresentar-se de 
forma digna, ou seja, estar revestido da 
alegria do Evangelho.

‘Um banquete’
Sentar-se à mesa e partilhar a refeição, 
mais ainda quando se trata de festa, é uma 
imagem universal em quase todas (ou 
mesmo todas) as culturas. Um banquete 
faz-nos pensar em hospitalidade e 
amizade, alegria e festa.
Jesus Cristo serve-se desta experiência 
humana, como em tantas outras 
parábolas, para nos transmitir o 
Evangelho, a boa notícia de Deus. Até a 
eucaristia foi instituída numa refeição!
Pensemos no que tem acontecido 
nos tempos de confinamento e de 
contingência motivados pela pandemia 
do coronavírus. Muitas das tentativas em 
ignorar as regras são precisamente para 
fazer festa, partilhar uma refeição com 
familiares e amigos.
Na parábola, não se trata de mais uma 
festa, mas do banquete nupcial do filho 
do rei. Como é possível que haja quem 
recuse o convite? Porque é que alguns 
não querem participar?
O banquete preparado pelo rei para o 
casamento do filho é a aliança oferecida 
por Deus através da entrega de Jesus 
Cristo. Desta aliança, a eucaristia é um 
dos sinais mais perfeitos, assim como há 
de ser, ainda que de maneira imperfeita, 
a vida dos cristãos (e da Igreja) no meio 
do mundo. Não é verdade, que o convite 
continua a ser recusado, às vezes até por 
cada um de nós?!

riqueza e magnificência, em Cristo Jesus. 
Glória a Deus, nosso Pai, pelos séculos dos 
séculos. Amén.    
  
EVANGELHO Mt 22, 1-14 (forma longa)
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Mateus
Naquele tempo, Jesus dirigiu-Se de 
novo aos príncipes dos sacerdotes 
e aos anciãos do povo e, falando em 
parábolas, disse-lhes: “O reino dos 
Céus pode comparar-se a um rei que 
preparou um banquete nupcial para o 
seu filho. Mandou os servos chamar 
os convidados para as bodas, mas eles 
não quiseram vir. Mandou ainda outros 
servos, ordenando-lhes: «Dizei aos 
convidados: Preparei o meu banquete, 
os bois e os cevados foram abatidos, 
tudo está pronto. Vinde às bodas». Mas 
eles, sem fazerem caso, foram um para 
o seu campo e outro para o seu negócio; 
os outros apoderaram-se dos servos, 
trataram-nos mal e mataram-nos. O rei 
ficou muito indignado e enviou os seus 
exércitos, que acabaram com aqueles 
assassinos e incendiaram a cidade. 
Disse então aos servos: «O banquete 
está pronto, mas os convidados não 
eram dignos. Ide às encruzilhadas dos 
caminhos e convidai para as bodas 
todos os que encontrardes». Então 
os servos, saindo pelos caminhos, 
reuniram todos os que encontraram, 
maus e bons. E a sala do banquete 
encheu-se de convidados. O rei, quando 
entrou para ver os convidados, viu um 
homem que não estava vestido com o 
traje nupcial e disse-lhe: «Amigo, como 
entraste aqui sem o traje nupcial?». Mas 
ele ficou calado. O rei disse então aos 
servos: «Amarrai-lhe os pés e as mãos 
e lançai-o às trevas exteriores; aí haverá 
choro e ranger de dentes». Na verdade, 
muitos são os chamados, mas poucos os 
escolhidos”.     

O mais bonito, e porventura provocador, 
é que Deus não desiste do banquete, 
não abdica de querer salvar a todos, não 
deixa de convidar, quer reunir toda a 
humanidade em sua casa.
Hoje, não tomemos apenas as faltas 
aos sacramentos ou outros momentos 
comunitários de celebração da fé. 
Lembremos também o escândalo que 
é deixar milhões de pessoas fora do 
banquete de uma vida humana digna. 
Lembremos os atropelos que causamos 
ao planeta Terra, nossa Casa Comum. 
Se nada fizermos de pouco, tudo 
permanecerá na mesma!
São muitas as desculpas que inventamos 
para não atender às necessidades de 
quem hoje pode ser o nosso próximo 
(como sugeriu Jesus Cristo noutra ocasião 
com a parábola do Bom Samaritano). 
Somos desafiados à conversão, à ousadia 
de viver conforme os critérios de Deus.

Festa da caridade
A vida em comunhão com Deus é descrita 
como uma manifestação de amor e alegria. 
O cansaço e a tristeza, a lamentação e o 
pessimismo ficam do lado de fora. Tantas 
vezes a Bíblia usa a imagem festiva do 
banquete para descrever o amor divino. 
Porque não fazermos o mesmo para 
despertar nos outros o desejo de Deus?
Só o testemunho alegre e autêntico da 
comunhão e do amor fraterno podem 
causar fascínio e contagiar o coração de 
quantos observam a nossa vida pessoal 
e comunitária. A alegria e a caridade 
podem ser dois sinais proféticos para a 
credibilidade da nossa fé.
Como seria bom se cada um de nós 
pudesse, ao fim do dia, dizer cheio de 
alegria: hoje, realizei um gesto de amor 
pelos outros!

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

XXVIII DOmingo Comum

Na frente do altar, será colocado um grande arranjo floral 
com flores e cores diversas.
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Semear esperança
Acólitos
A nossa preparação da mesa do altar é 
sinal da mesa do Banquete celeste que 
Deus prepara para nós, banquete de 
manjares suculentos e vinhos deliciosos; 
banquete da alegria e da libertação. 
Todo o nosso agir ritual deve sinalizar 
esta realidade celeste e escatológica: o 
asseio, a beleza dos gestos e a simples 
solenidade da mesa posta. Procuro que 
as minhas intervenções na Liturgia 
apontem sempre para o Banquete do 
Reino dos Céus?

Leitores
Proclamar a Palavra de Deus é reiterar, 
até aos fins dos tempos, o convite que 
o Senhor do Universo dirige a todos os 
povos para um banquete de manjares 
suculentos. Muitos são os chamados, 
mas poucos os escolhidos. Só a Deus 
compete escolher, ao ministro da 
Palavra cabe chamar sem perder ânimo. 
Na proclamação da Palavra de Deus 
ponho toda a força de um convide 
insistente e convincente? “Vinde às 
bodas”!

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
O Banquete do Reino não é só uma mesa 
posta, é também o enxugar das lágrimas 
e o aniquilamento do opróbrio. Levar a 
Eucaristia aos doentes é também ser 
mensageiro da compaixão, da consolação 
e da libertação de tudo quanto oprime 
e nos envergonha. O tesouro que eu 
levo escondido e que coloco sobre uma 
singela mesa deve ser acompanhado 
pela palavra que enxuga as lágrimas, o 
abraço que restaura a esperança.

Celebrar com esperança
Homilia
. Só podermos entender alguma coisa 
da parábola que Jesus nos propõe se 
nos reconhecermos e nos sentirmos 
implicados nela, tal como o próprio 
Jesus está inserido na história, pois Ele 
é o filho do Rei, o Esposo para quem é 
preparado o banquete, Ele é o Esposo 
que deseja unir-se em festa à sua noiva, a 
humanidade inteira. Neste sentido, nesta 
parábola desenha-se um grande quadro 
da nossa da História da Salvação: o rico 

banquete a que Deus nos chama e que 
o profeta Isaías descreve com cores tão 
vivas na primeira leitura é frustrado pela 
ingratidão e pela soberba dos convidados 
que preferem ir tratar dos seus assuntos.
. Deus não desiste. Mesmo depois 
de insistir e os seus servos serem 
maltratados e mortos, resolve então 
começar de novo. Convoca um novo 
banquete onde entram bons e maus, 
revelando os seus planos de misericórdia 
e de perdão.
. A moldura e o pano de fundo de toda 
esta parábola é o amor e a misericórdia de 
Deus. E Paulo percebe isso ao dizer-nos 
que tudo pode naquele que o conforta. 
Revistamo-nos do traje nupcial, das obras 
da justiça, acolhamos a misericórdia de 
Deus e Ele confortar-nos-á em todas as 
dificuldades da vida. Bem-aventurados 
nós, mesmo pecadores e fracos, 
porque, no cumprimento confiante dos 
mandamentos seremos confortados e 
alegar-nos-emos eternamente à mesa de 
Deus, com Ele e os irmãos.

Apresentação dos dons
No momento da preparação do altar com 
a apresentação dos dons, valorizar o 

silêncio ritual, bem como a simplicidade 
e sobriedade dos gestos essenciais, para 
deixar que os bens do próprio Deus nos 
convidem ao Banquete.

Oração Universal
Irmãs e irmãos em Cristo: oremos ao 
Senhor, nosso Deus, que convida todas as 
pessoas para o banquete das núpcias de 
seu Filho, e cantemos com alegria: 
R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Para que o nosso Arcebispo D. Jorge, 
seus presbíteros e diáconos não se 
cansem de convidar todas as pessoas 
a tomar parte no banquete do Cordeiro, 
oremos.

2. Para que os cidadãos que ocupam 
cargos públicos se tornem servidores de 
todos e se preocupem sobretudo com os 
mais pobres, oremos.

3. Para que Jesus ensine os seus 
discípulos a viverem na pobreza ou na 
abundância e a deixarem-se converter 
interiormente, oremos.

Sugestão de cânticos
— Entrada: Vós todos os que tendes sede – C. Silva
— Apresentação dos dons: Vinde, comei do meu pão 
– T. Sousa 
— Comunhão: Tudo posso n’Aquele que me conforta 
– C. Silva
— Final: Uma certeza nos guia  – M. Carneiro 

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias do 
XXVIII Domingo do Tempo Comum (Missal 
Romano, 422)
Prefácio: Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum X (Missal Romano, 485) 
Oração Eucarística: Oração Eucarística III (Missal 
Romano, 529-535)

Viver na esperança
Durante esta semana, procuremos viver na 
acção de graças pelos dons de Deus recebidos 
e que isso desperte em nós a atitude de 
semearmos esperança nos corações dos mais 
pobres e humilhados, para vivermos com 
maior empenho a nossa adesão a Jesus e ao 
Evangelho.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Ciclo de conferências missionárias vai falar 
da “falta que um rosto faz”

Escola de Famílias está de volta

Os Institutos Missionários Adgentes 
e os ANIMAG (Animadores dos Ins-
titutos Missionários Adgentes), em 
colaboração com as Obras Missio-
nárias Pontifícias, vão organizar du-
rante o mês de Outubro um ciclo de 
conferências missionárias em forma-
to de videoconferência e dedicado ao 
tema “A falta que um rosto faz!”
As sessões realizam-se todas as 
quintas-feiras, às 21 horas, entre os 
dias 1 e 29 de Outubro, com parti-
cipação aberta e gratuita, mediante 
inscrição prévia, até 30 de Setembro.
A primeira sessão, a 1 de Outubro, 
terá como orador o bispo da Dioce-
se de Lamego, D. António Couto, que 
reflectirá sobre a transformação «de 
“eu” para “eis-me aqui!”», baseando-
-se na mensagem do Papa Francis-
co para o Dia Mundial das Missões 
2020. 
No dia 8, será a vez da encenadora 
Matilde Trocado dissertar sobre “As 
Expressões de Proximidade”.
A terceira sessão, marcada para 15 
de Outubro, contará com a espe-
cialista em Intervenção Social, Rita 
Valadas, para reflectir sobre “O ou-

tro diante de mim”.
Já a sessão do dia 22 será dedicada a 
“Desmascarar a missão”, com o pro-
fessor da Universidade Católica, Juan 
Ambrosio.

A quinta e última sessão, a 29 de Ou-
tubro, contará com o cardeal, teólogo 
e poeta Tolentino Mendonça, que en-
cerrará o ciclo de conferências parti-
lhando “As palavras da missão”. 

O Departamento Arquidiocesano da 
Pastoral Familiar vai de novo pro-
mover a iniciativa da Escola de Fa-
mílias. As quatro sessões decorrem 
ora presencialmente, ora online, ao 
Domingo à tarde, e a primeira tem 
lugar já em Outubro.
A Pastoral Familiar pretende aju-
dar as famílias a “construir saudá-
veis equilíbrios” e a vencer alguns 
desafios trazidos pela nova reali-
dade que se projectou: o teletra-
balho, a aprendizagem à distân-

cia, o confinamento e as reu-
niões virtuais, que trouxeram 
novas rotinas e novas formas de 
relacionamento.
Com os temas “Família e a Escola 
online”, “Família na expectativa... 
com esperança”, “Em sociedade ou 
em rede social?” e “Casamento à 
prova de fogo”, as sessões serão 
ao Domingo à tarde, das 15h30 às 
17h30, e decorrem nos dias 11 de 
Outubro, 6 de Dezembro, 7 de Fe-
vereiro e 14 de Março. 


